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			Dedico este livro as minhas filhas que carinhosamente as chamo, 
Paulinha e Ash, que na dualidade de personalidades, 
onseguem harmonizar o tempo que as separou em 10 anos 
de diferença na idade com o amor que as une.


		




		

			Para todos aqueles que, com sabedoria, separam harmoniosamente atos, pertences, amizades, coisas da vida e os amores.


			“Não é fácil separar quando você, entre tantas coisas, não


			sabe o que e quando separar o que te deixa feliz, triste, o amor e


			a mudança de sua vida.


			P. L. Robert”


			PL3F65BP
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			Apresentação


			De onde surgiu a ideia de escrever este livro? A expectativa que criamos em tudo que fazemos, as rotinas de trabalho, de vida e da vida conjugal nos fazem, sem que percebamos, separar tantas coisas, desejos, momentos e não percebemos que poderíamos unir algumas dessas.


			O que mais fazemos durante nosso dia a dia e ao longo de todos os anos de nossa vida? Separar tudo que pelas condições e circunstâncias nos remetem a este ato.


			Então, em uma viagem pelos nove capítulos de descobertas e fatos que nos envolvem desde quando nascemos até a nossa fase idosa, de forma despretensiosa, navegaremos neste vasto conteúdo que a vida nos proporciona quanto as nossas escolhas, compartilhando o crescimento que buscamos em nossa caminhada, permitindo entender e visualizar os desejos que não foram realizados e os sentimentos que não foram explicados, mas que, no fim, nos levam a vários caminhos, bifurcações e atalhos que somaram em nossas experiências, vivências e moldaram nosso caráter, nossa ética e moral.


			O que procuramos em nossas andanças no início da jornada: por onde andei enquanto me procurava? Daí temos uma pergunta: como dividir o que ainda não se sabe? E isso nos leva então a entender a separação em seus diferentes aspectos.


			Diferentes destinos a se tomar para se chegar a uma nova vida, olhando para trás e caminhar para frente na batida do coração, que nos leva a entender que, no fim, tudo se soma.


			P. L. Robert


			Pai, escritor, espírita, sonhador, amante da música e da vida
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			Prefácio


			Faz um bom tempo que conheço Paulo Leal. Algo em torno de uns dez anos aproximadamente. Por tudo isso, ter sido chamado para fazer o prefácio desta obra foi motivo de muita honra, imenso júbilo e, ao mesmo tempo, um desafio singular! 


			“Separar”, ao meu ver, é uma obra que separa o jovem e talentoso Paulo Leal, arquiteto especialista em engenharia em segurança do trabalho que até então escrevia sobre assuntos técnicos e profissionais, do novo escritor que surge para a literatura, preservando a mesma eficiência e competência, só que agora sob um ângulo diferente que envolve questões do dia a dia. 


			No primeiro capítulo, temos uma reflexão sobre as fases da vida e a importância de se fazer boas escolhas. Cada ponto que nos influencia em cada fase, as experiências que cada indivíduo passa na infância, adolescência, fase adulta e velhice e as consequências de nossa caminhada. No segundo capítulo, temos reflexões sobre o mundo, nossos valores éticos e morais ante os mais variados assuntos. Bem como a necessidade de sabermos separar o que vivemos e queremos até conseguirmos o rumo de nossas vidas. 


			O terceiro capítulo traz reflexões sobre a arte de somar ao dividir, algo sutil, mas que todos precisam saber compreender. O quarto capítulo traz ensinamentos sobre os reflexos materiais, sentimentais e transpessoais de todas as formas de separação, sejam amorosa, física, familiar, dentre outras. 


			O quinto capítulo nos faz pensar sobre as mudanças que precisamos fazer para alcançarmos um novo patamar. No sexto capítulo, temos a nova vida que se constrói, reflexões da mitologia que se amoldam com maestria aos desafios enfrentados por todos nós. 


			O sétimo capítulo nos brinda com o livre arbítrio sob um viés de analogias riquíssimas. O oitavo capítulo embala as emoções do coração e o que nos faz feliz, os preceitos e preconceitos. 


			E, por fim, no capítulo nono, “ao que tudo se soma”, uma conclusão cirúrgica, a qual, com muito brilhantismo, coroa a concatenação presente entre os capítulos que se comunicam. Algo que o leitor descobrirá com a leitura.


			Não se assuste se começar a ler e não conseguir parar, esta é uma característica que nem todas as obras literárias possuem. Um recurso que poucos escritores alcançam. Trata-se, portanto, de uma arte literária “sui generis”, que retrata o despertar de um literato nato. Que lhe fará refletir sobre o próprio sentido da vida e o que podemos agregar, congregar e acreditar, para, enfim, prosseguir com conceitos e valores próprios. Antes do Paulo me apresentar esta pérola, “Separar”, eu era leitor e admirador de sua obra técnica e de refinada ciência denominada “Descomplicando a Segurança do Trabalho”. Pude agora perceber que Paulo, com a desenvoltura de escritores já tarimbados, resolveu descomplicar outros temas e sinaliza que pode auditar outros assuntos do dia a dia de forma leve, suave e descomplicada. 


			Comece a ler e comprove o que digo. Agora é com você, leitor(a)!


			Clóvis Torres Quintão Júnior


			Cristão Amigo, Sonhador Pragmático, Pai e Advogado
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			1
O início de uma jornada


			“A parte menos planejada da jornada,  entretanto, era a jornada em si mesma. Ele só soube que ia viajar quando a viagem começou”


			A Improvável Jornada de Harold Fry


			Quando nascemos, ainda não temos a capacidade de selecionar o que necessitamos, tarefa que nossos pais, tios, tias, avós e até de irmãos, que acabam por nos ajudar a prover alimento, roupas, banho, carinho, amor, momentos alegres e muitas outras necessidades.


			Temos como ponto de partida a relação de que, ao passar dos meses e dos anos, somos condicionados a ter a seletividade em nossas escolhas, ou seja, quando ainda criança e já detentores de um poder de escolher aquilo que queremos, nos deparamos com a oferta entre os vários brinquedos que queremos e a decisão que nossos pais nos deram de apenas uma opção de escolha, considerando que e se fosse possível poderíamos escolher até dois brinquedos, mas tudo dependeria da situação financeira e do momento.


			E assim a nossa vida foi seguindo com escolhas e decisões sobre o que e como deveríamos fazer quanto às situações que vivenciamos em todos os períodos que atravessamos de nossa infância, adolescência até a fase adulta.


			Em nossa infância, as escolhas foram sendo feitas na condição de que ainda temos de ter a aceitação de nossos pais para que realmente esta escolha fosse concretizada, proporcionando um momento de alegria ou dependendo da decisão, de tristeza. Fator que aos poucos ou não poderia ser alterado dependendo da interação familiar e os conceitos de permissividade quanto a poder fazerem algo a mais do que não se podia. 


			Entre tantos brinquedos, acabávamos escolhendo aqueles que passavam a ser os nossos preferidos e que, com o passar dos tempos, acabavam sendo substituídos por outros brinquedos que passavam a chamar mais atenção, criando um ciclo evolutivo, no qual a preferência ou a seletividade se desenvolvia em conjunto com os desejos e a maturidade quanto às cores, formas, aspectos interativos e pela admiração que também ia sendo constituída por meio da influência de desenhos e filmes que elevavam a imaginação a proporções fantásticas ainda como criança.


			A fase escolar traz então uma nova etapa de vivência com as amizades e desprazeres com os colegas, os amores platônicos e aqueles amores que só de olhar o coração já palpitava, a pulsação acelerava, os olhos brilhavam e misteriosamente não se tinha o que falar quando se estava frente à frente com a aquela pessoa. Para alguns, esses amores são marcantes e, para outros, nem tanto.


			As interações da fase escolar podem enriquecer em diversos aspectos, na seleção de matérias que são mais interessantes, temas que podem ou não despertar, de acordo com a escolha, novos conhecimentos e uma chama do que será mais futuramente a motivação quanto a uma profissão e assim, em algum momento, temos o nascedouro de um sonho entre as escolhas que vão sendo construídas e sobre o que passam a selecionar para si, percorrendo nesta fase e conforme o passar dos anos, as interações e os interesses na construção de sua estrutura básica de formação e de aspectos psicossociais iniciada quando ainda criança, atravessando as etapas de conhecimento, experiências, alegrias, conquistas e frustrações até encerrar um ciclo para o ingresso na fase da adolescência.


			Na adolescência, as opções de escolha já são bem diferentes e variadas, pois as novas influências são mais presentes e assim novos parâmetros de seletividade também são absorvidos. As oscilações são mais frequentes e intensas devido a padrões que vão surgindo através de artistas, modismos, questões religiosas, estéticas e sociais e até mesmo pelas questões hormonais, que vão promovendo as alterações no corpo. 


			Nesta fase, você se lembra que muitas coisas que, quando criança não podia fazer ou definir, agora já se apresenta em condição de ter uma escolha ou de tomar uma decisão que pode ou não modificar sua forma de vida pessoal e futura dali para frente.


			Torço para o time que gosto ou para o time que a maioria torce? Uso uma roupa que está na moda ou aquela que me faz sentir bem? Meus colegas fumam e bebem, eu também deveria? Essas e muitas outras perguntas e dúvidas vão trazendo uma explosão de sentimentos, a alteração de humor, a sensação de que todo mundo, principalmente nossos pais, estão contra a gente, que estamos sendo injustiçados, que ninguém nos entende, que aquela pessoa que sinto estar apaixonado(a) não se interessa por mim, que sou feio(a) e meus colegas são bonitos, que sou desajeitado(a) e meus colegas não, mas por que meus colegas conseguem tudo e eu nada? E eu, aqui, como fico, sem uma explicação ou uma orientação sobre tudo isso? 


			Passamos pela seletividade da aceitação em grupos de colegas. Para o sexo feminino quanto a estar pertencendo a um meio ou não, mas como assim? A menina pode ser aquela que todos querem ter por perto ou aquela que vão repudiar, seja por condições envolvendo cor, padrão financeiro, opção sexual, por beleza ou até religiosidade. Parece uma condição cruel e insensível, mas acontece silenciosamente nesta fase. Mas qual o impacto futuro que essa situação irá gerar se o adolescente nada fala ou procura uma ajuda?


			Quanto ao sexo masculino, a seletividade passa por questões semelhantes às do sexo feminino, envolvendo fatores como a sexualidade, que de um certo modo impõe um segregamento para ambos os sexos conforme a característica de opção e o entendimento dos colegas, impactando a formação de sua seletividade em relação às escolhas futuras. 


			As experiências vão se tornando mais intensas para ambos com as baladas, os desejos sexuais, uso de drogas e as possíveis aventuras que nossos pais, por enquanto, nem imaginam e podem saber. E toda essa carga vai sendo inserida na nossa vida, extrapolando fronteiras em estar morando em um bairro nobre, mediano ou em uma comunidade, e dependendo de nossas opções de escolha, trazem resultados positivos ou desastrosos, que podem impactar novas escolhas, no crescimento pessoal, profissional, na formação de caráter e inúmeras características que serão preponderantes nas escolhas que estes protagonistas terão e irão definir suas vidas adultas.


			Há situações que nem à fase adulta pode chegar para alguns adolescentes devido a diversos fatores envolvendo as escolhas erradas, seja pelas formas de racismo, opção sexual, cujo preconceito dilacera sem piedade o adolescente que passa a estar solitário, com uma vida sem perspectiva futura e silenciosamente chegar ao suicídio, virando mais uma estatística, e para os familiares e amigos, tal situação não era esperada nem imaginada, pois aparentava estar tudo bem, mas mal sabiam que, na verdade, não estava, e era uma mão pedindo socorro, esperando ser atendida e resgatada, sendo ignorado por aqueles que não esperavam que fossem, e sem perceber, ambas as partes simplesmente não conversavam entre si.


			A fase adulta chega e nossa caminhada na definição de escolher e definir o que desejamos vai passando por novas transformações com exigências atingindo patamares que podem nos tornar extremamente exigentes ou resilientes nas condições já resultantes das experiências na fase adolescente. E elas continuam surgindo ao longo de nossa vida, traçando assim, de forma ativa, um crescimento, um amadurecimento pessoal, cognitivo, psicossocial, profissional e religioso como pessoa. Mas, na forma passiva, a nossa aceitação para condições que consideramos aceitáveis e permissíveis ou a submissão de um estado lascivo e perigoso pode acabar levando a consequências marcantes, danosas e até fatais, que podem estar relacionadas a tudo devido à uma silenciosa e perigosa situação a que se pode chegar. 


			Ao escolher fazer uma faculdade, envolve-se na fase final de adolescente ou já como adultos, questionamentos quanto à seletividade de amigos e, algumas vezes, o que a família deseja direcionar em relação à profissão por ser aquela que, na verdade, eles não tiverem a oportunidade de fazer, desejando assim para seu filho(a). Seja para se destacar na sociedade com um título de doutor ou realmente permitir que ele possa fazer a escolha que realmente é o seu sonho e não o que os pais querem, ou até optar em não fazer nenhuma faculdade e seguir seu instinto, aquilo que ele gosta.


			Poder seguir por outro caminho, quebrando um paradigma quanto à carga que vivenciamos e transformamos a nossa forma de interagir e agir nas escolhas, torna desafiador e instigante, podendo desdobrar em sucesso ou em fracasso, mas uma coisa não poderá faltar nesta jornada: será o apoio de todos, pois, se for um sucesso, os frutos serão colhidos e a vida será mais promissora, mas quando, por algum momento nos deparamos com o fracasso, esse mesmo apoio deverá estar presente para nos dar a força para reerguer e iniciar uma nova jornada. 


			Um ponto muito importante é que devemos ter a humildade de que se estamos uma hora ensinando, outra hora estaremos aprendendo, pois podemos ser também um espelho e uma inspiração para outras pessoas, separando, assim, nossas escolhas de ajudar ou não quem necessita ou de se permitir ser ajudado. 


			Essas opções acabam nos dividindo entre agradar a todos ou nos agradar em nossos anseios e sonhos, pois o impacto social e familiar pode ser considerado benéfico ou um fator que pode nos prejudicar na nossa jornada e nas nossas decisões quanto a exageros, procrastinações ou não ter uma orientação mais próxima.


			Vejamos o quanto tudo pode fazer uma grande diferença na condição em que perdemos qualquer um dos pilares de nossa vida, seja a mãe, a referência protetora que nos momentos de nossa insegurança nos ampara, como o apoio do pai, na segurança de uma tomada de decisão ou de um conselho quanto ao direcionamento profissional e de vida com palavra esclarecedora pela experiência já vivida.


			A ausência desses pilares pode ser imensa, independentemente da fase, de um ou outro ser presente ou não na vida desta criança, adolescente ou adulto, pois, de um certo modo, acaba sendo uma perda que, no futuro, poderia em outro momento trazer uma nova perspectiva e experiência para sua caminhada.


			Muitos têm a sorte de ter esses pilares em sua jornada, mas isso não quer dizer que realmente estarão absorvendo desse momento, pois há aqueles que, apesar de terem seus pais, seguem com a vida de forma vazia e nada inspiradora, cabendo a escolha, nessa condição, de buscar outras formas de adquirir inspiração e força, seja com amigos, ou até com quem você nunca estaria esperando, pois a vida nos supre nos momentos de necessidade com aquilo que realmente necessitamos. Para isso, é imprescindível ter coragem e fé, sendo resiliente e tendo a capacidade de se recuperar de situações de crise e aprender com ela, tendo a mente flexível e o pensamento otimista, com metas claras, realistas e a certeza de que tudo passa e que conhecer a si mesmo será a grande diferença para superar muitos obstáculos. 


			A existência de irmãos ou irmãs também influencia em relação ao fato de que se terá alguém que nos dará um apoio com um olhar certamente orientativo e diferente, mas entenda que esse apoio é espontâneo e não uma obrigação, então embora seja frustrante não o ter, aceite e compreenda que a iniciativa deve ser de ambos e não somente a sua. Mesmo assim, não pense que ele(a) não te ama ou deseja seu bem, pois também podem estar necessitando tanto ou mais que você de apoio, nos levando a uma via de mão dupla. 
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